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Ementa 

Constituição do indivíduo no capitalismo; cultura e indústria da cultura; formação e 

semiformação; tensões entre mercadoria e arte: artefatos culturais: reprodução e 

resistência; 

Objetivos 

Discutir a constituição do sujeito na particularidade histórica do capitalismo; 

Compreender a relação entre cultura e formação; 

Entender a racionalidade da indústria cultural e a semiformação; 

Compreender o produto cultural arte em vinculação com a formação. 

Conteúdo  

Unidade I – A constituição do sujeito no capitalismo: alienação, fetiche e reificação. 

Unidade II - Cultura e Indústria da Cultura 

Unidade III - Formação e Semiformação 

Unidade IV - Arte e resistência 

Unidade V – Artefatos culturais: tensões entre reprodução e resistência 

Televisão; Cinema; Música e Literatura 

Metodologia  

Aulas expositivas dialogadas; debates e discussões de textos, filmes e demais produtos 

culturais. 

Avaliação 

Apresentação de seminários - 4,0 

Trabalho final escrito – artigo – 6,0 
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